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			Capítulo 1

			 

			O xeque Zageo bin Sultan al Farrahn não estava propriamente contente. Um delinquente saltara o muro dos jardins da propriedade familiar, um palácio de férias construído para a sua mãe na lendária ilha de Zanzibar. Como se não bastasse, o delinquente, um dono de um barco e traficante de drogas francês que atracara ilegalmente no seu porto privado, estava a oferecer-lhe uma mulher para lhe aquecer a cama em troca da sua liberdade.

			Será que aquele desgraçado pensava que estava a falar com o tipo de homem que se entrega ao sexo indiscriminadamente?

			– Ela é especial! – alegou o traficante, com a atitude lisonjeadora de um proxeneta experiente. – Uma loira verdadeira, com um cabelo comprido e sedoso, ondulado, com uns olhos azuis lindos e brilhantes, seios exuberantes... – as suas mãos desenharam a silhueta de uma ampulheta no ar. – Umas pernas fantásticas e longas e...

			– E também é virgem, não é? – gozou Zageo, menosprezando o homem por pensar que podia oferecer-lhe uma prostituta em troca da sua liberdade, por pensar que tal intercâmbio podia ser uma opção aceitável.

			– Completamente virgem! – confirmou imediatamente Jacques Arnault.

			Era um mentiroso consumado pois, apesar de ser impossível que uma mulher daquele género fosse virgem, não pestanejou, mudou de expressão ou relevou inquietação alguma por causa da pergunta.

			– E onde está essa pérola? – perguntou Zageo lentamente, mal disfarçando o seu desprezo por um homem que era capaz de oferecer carne para salvar a sua própria pele.

			– No meu iate. Se os seus guardas me acompanharem ao iate, podem trazê-la – sugeriu enquanto olhava nervoso para os guardas que o tinham apanhado.

			«Para que ele consiga fugir o mais depressa possível!», pensou.

			– No seu iate? Está a dizer-me que navegou desde o mar Vermelho e percorreu metade da costa Leste de África até esta ilha, sem cair na tentação de tocar nessa joia fabulosa da feminilidade? – perguntou Zageo, com ceticismo.

			– Seria estúpido estragar a mercadoria – explicou o francês, encolhendo os ombros.

			– E onde encontrou essa mercadoria de primeira classe?

			– Encontrei-a num desses lugares de férias onde trabalhava com uma equipa de mergulho. Acedeu a ajudar-me a tripular o iate em troca de uma viagem grátis para Zanzibar – e, com uma careta de ironia, acrescentou. – É uma daquelas viajantes que podia ficar desaparecida indefinidamente.

			– Uma ingénua por lhe confiar a vida dela.

			– As mulheres são ingénuas, sobretudo aquelas que têm um toque de inocência.

			– Também pensa que sou ingénuo? – perguntou Zageo, arqueando as suas sobrancelhas com desafio.

			– Estou a ser completamente sincero consigo, pode ficar com ela sem problema nenhum – insistiu, com rapidez e firmeza. O seu olhar percorreu rapidamente o mobiliário Versace luxuoso e exótico do enorme pátio central, que servia de sala de receção. – Com tudo o que tem para oferecer, duvido que tenha de a forçar. A não ser que lhe dê prazer usar a força, claro – acrescentou, depois de pensar melhor.

			– Está a violar outra lei, cavalheiro. O comércio de escravos foi abolido em Zanzibar há mais de um século – acusou, furioso.

			– Mas um homem com a sua reputação e influência... quem vai questionar o que faz ou deixa de fazer com uma mulher que ninguém conhece? Mesmo que ela fugisse...

			– Já chega! – Zageo fez um sinal aos seus guardas. – Prendam-no. Revistem o iate dele e, se houver uma mulher a bordo, tragam-na.

			– Verá que ela é tal como lhe disse. Se ficar satisfeito... – replicou rapidamente Arnault, enquanto olhava com inquietação para os dois guardas que o ladeavam para o escoltar.

			– Ah, ficarei satisfeito de um modo ou de outro, senhor – afirmou Zageo suavemente, fazendo um sinal aos seus homens para que executassem as suas ordens.

			Zageo duvidava que existisse uma mulher e ainda mais uma mulher com as características que Jacques Arnault descrevera. Suspeitava que o francês inventara uma fantasia sexual tentadora com a esperança de o deixarem voltar para o iate e, de alguma maneira, livrar-se dos homens que o escoltavam. Ainda que os guardas estivessem armados, um ataque surpresa podia dar-lhe tempo para fugir.

			No entanto, se existisse uma cúmplice, deviam levá-la para ser entregue às autoridades competentes. Ainda que não estivesse diretamente envolvida no tráfico de drogas, era impossível que não tivesse conhecimento disso e podia proporcionar informações úteis.

			Acomodou-se na poltrona em forma de trono e estendeu a sua mão sobre o braço intrincado da poltrona para beber o coquetel de manga que pusera sobre uma mesa esculpida. Enquanto sorvia lentamente o sumo, a cólera provocada pela tentativa do francês de usar o sexo como moeda de troca virou-se contra Veronique, que recusara o seu convite para o acompanhar naquela viagem.

			– Só pensarás no trabalho, chère, e não será divertido – queixou-se, com insistência.

			Será que a relação deles se media pela quantidade de diversão? Não podia dizer-se que os três meses de viagem para fiscalizar a cadeia de hotéis luxuosos que criara em diferentes lugares exóticos de África fossem ser três meses de trabalho duro e penoso. Quanta diversão é que ela precisava para se sentir feliz e satisfeita?

			Podia aceitar que para uma solicitada modelo franco-marroquina os melhores passatempos fossem ir às compras e dedicar-se a atividades excitantes de ócio. Entendia que tê-la como amante implicava proporcionar-lhe tais entretenimentos. O que não entendia era que Veronique só estivesse disposta a fazer-lhe companhia quando lhe apetecia, algo intolerável.

			Mimara-a demasiado. Lá porque o sexo era bom, não era recompensa suficiente. Não bastava que Veronique ficasse esplendidamente ao seu lado, sempre magnificamente vestida, em consonância com a sua beleza morena e exótica. Parecia-lhe extremamente ofensivo que ela mostrasse tão pouco respeito pelos desejos dele.

			O seu pai tinha razão. Já era altura de acabar com o seu fascínio por mulheres de culturas diferentes e de encontrar alguma para se casar. Tinha trinta e cinco anos e devia começar a pensar em assentar a cabeça e constituir uma família. Acabaria a sua relação com Veronique e começaria a considerar candidatas mais adequadas para um compromisso eterno, mulheres cultas e educadas de outras famílias poderosas do Dubai, cuja origem assegurasse que essa mulher partilharia uma vida com ele, não só um leito e o dinheiro.

			Nenhuma dessas candidatas teria o cabelo loiro, olhos azuis e pele clara, mas também não eram características imprescindíveis para se casar, nem para despertar o seu interesse. Nessa altura, a ideia de negociar com o sexo era detestável, mas desejava ter a oportunidade de o explicar à mulher que supostamente estava no iate. Esperava que existisse, que os seus homens a encontrassem a bordo do iate ancorado no porto privado do palácio e que realmente estivesse à altura da descrição dada pelo francês. Dar-lhe-ia uma enorme satisfação poder demonstrar que os atributos físicos da rapariga, por muito atraentes que fossem, não significavam nada para ele. Absolutamente nada!

			 

			 

			– Vou safar-me! Sim, senhor! – repetia-se Emily Ross, enquanto atravessava o mangal. Esses murmúrios de tremenda determinação intercalavam-se com ataques de desaprovação. – Fui tão ingénua! Uma ingénua idiota por me deixar enganar por Jacques. Devia ter pagado o bilhete de avião para chegar aqui sem problemas de tempo, sã e salva...

			A falar, afastava da sua mente o receio de ter cometido outro erro, dessa vez pondo a sua vida em perigo. No entanto, a lógica dissera-lhe que não podia acreditar que o francês cumpriria a sua palavra. A única maneira de ficar em Zanzibar e chegar a Stone Town para encontrar Hannah era saltando do barco enquanto Jacques andava por aí no seu bote, a traficar drogas.

			Portanto, enfim... nadara desde o iate até à costa, puxando uma mala impermeável com o imprescindível, não fora atacada por nenhum tubarão, e as conchas, corais ou rochas afiadas não tinham magoado os seus pés. Agora só tinha de encontrar a saída daquele mangal que parecia cobrir toda a península onde chegara a nado.

			– Não vai encontrar-me. Vou safar-me!

			E fê-lo. Finalmente, conseguiu sair do mangal e pisar num montículo de terra firme, que acabou por ser terra aplainada sobre um pequeno rio. Mais água! Mas do outro lado já não havia mais mangais e havia sinais evidentes de civilização. Parecia ser o jardim cuidado de uma grande propriedade. O pior já passara.

			As pernas de Emily tremiam de cansaço. Agora que o medo de ser engolida pela lama ficava para trás e que via um percurso bastante mais fácil, tinha vontade de cair ao chão e chorar de alívio por ter chegado tão longe. No entanto, sabia que tinha de se controlar pois, embora tivesse saído daquele mangal, ainda estava longe do seu destino final.

			Sentou-se um instante junto à margem e respirou fundo para aliviar os nervos mentais, físicos e emocionais derivados da sua decisão de abandonar a segurança relativa do iate de Jacques Arnault e de fugir de qualquer outro plano intricado que pudesse ter.

			Livre... Livre dele. Livre do mangal. Livre para ir onde quisesse e quando quisesse.

			A ideia começou a ganhar força até ela se sentir eufórica devido àquele sucesso pessoal, o que a ajudou a relaxar o suficiente para continuar a avaliar a sua situação atual. Do outro lado do rio, havia um muro alto de pedra que desaparecia no horizonte e ela acalentou a esperança de que talvez levasse a uma estrada estatal.

			– Pelo menos posso esconder-me até estar longe de Jacques e dos seus negócios sujos – murmurou, enquanto tentava reunir forças para continuar.

			Levantou-se e caminhou com dificuldade ao longo da margem do rio até chegar ao pé do muro de pedra. Enquanto caminhava, Emily tentava planear os seus próximos passos. Quando atravessasse o rio, podia lavar-se e ficar apresentável com uma t-shirt e uma saia que pusera na mala impermeável. Um biquíni àquelas horas da noite não seria apropriado para se encontrar com aldeãos e, mais cedo ou mais tarde, teria de encontrar alguém para perguntar o caminho para Stone Town.

			Com a água pela cintura, Emily tentava concentrar-se no que pisava quando ouviu uma voz imponente:

			– Arrêtez!

			O verbo «parar» em francês conseguiu detê-la. Quase tropeçou com o susto.

			O seu coração acelerou quando, ao levantar o olhar, viu dois homens a apontarem os seus revólveres ameaçadores para ela. Vestiam camisas e calças brancas com o coldre preto da pistola no cinto, o que os fazia parecerem mais agentes de polícia do que narcotraficantes. No entanto, Emily não tinha a certeza se isso era bom ou mau. Se tivessem apanhado Jacques e a relacionassem com as atividades criminosas dele, tal como sugeria o que lhe disseram em francês, podia acabar na prisão.

			Um dos homens levou um pequeno telemóvel à orelha e falou rapidamente num idioma que parecia ser árabe. O outro indicou a Emily que continuasse a avançar para o outro lado da margem. Ter um revólver apontado para ela não lhe dava vontade de desobedecer. Só podia esperar que fossem representantes da ordem na ilha e que a lei fosse razoável e a ouvissem.

			Uma figueira enorme à sua esquerda proporcionara um esconderijo eficaz para a observar a sair do mangal. Emily perguntava-se se haveria mais patrulhas à procura dela. Certamente, aqueles homens estavam a informar alguém sobre o aparecimento dela. Enquanto ela subia pela margem do rio, um dos homens aproximou-se e arrancou-lhe a mala impermeável das mãos.

			– Espera! A minha vida está aí dentro! – gritou Emily, aterrorizada.

			Seria assombroso perder o seu passaporte, o seu dinheiro e a roupa. Supondo que talvez os homens pensassem que a mala continha contrabando, tentou convencê-los a examinarem o conteúdo.

			– Vejam o que está lá dentro! – exclamou, mostrando as palmas das suas mãos num gesto de inocência. – São objetos pessoais.

			Não houve resposta. Os homens ignoraram totalmente a sua tentativa de comunicar com eles tanto em inglês como no seu francês limitado e rudimentar. Agarraram-na pelos cotovelos e levaram-na através de uma ampla extensão de relva acabada de cortar até um caminho que levava a um edifício branco de três andares.

			«Pelo menos não parece ser uma prisão», pensou Emily, tentando desesperadamente acalmar o seu medo repentino. As varandas de estilo colonial em cada andar, com as suas colunas e balaustradas elaboradas de ferro forjado, davam ao edifício um aspeto oficial.

			Talvez fosse um tribunal. Mas, porque iria Jacques realizar os seus negócios debaixo do nariz dos agentes da lei? Seria uma agência governamental corrupta?

			Aqueles pensamentos ainda a enervavam mais. Era uma mulher estrangeira sozinha e escassamente vestida e a sua única arma de proteção era o passaporte que lhe tinham arrebatado. Teve de se empenhar para não se deixar invadir pelo pânico enquanto era escoltada pelas escadas do terraço frontal, onde ficou em frente de umas portas de entrada imponentes.

			Eram portas pretas de quatro metros de altura, com grandes adornos de metal pontiagudos e uma ombreira cinzelada. Definitivamente, o tipo de portas que dissuadem qualquer um de aparecer numa festa sem ser convidado. Enquanto se abriam lentamente, Emily pensou que se meteria em menos problemas se mantivesse a cabeça e o olhar baixos.

			A primeira coisa que viu no hall foi um tapete persa esplêndido estendido num chão de madeira escura. Ao avançar sobre o tapete viu pelo canto do olho móveis dignos de um museu de arte, o que sugeria que podia tratar-se de um lugar seguro.

			A esperança impulsionou-a a levantar o olhar para ver onde se encontrava. Ficou atónita com o cenário à sua frente. Levavam-na para um enorme pátio central decorado luxuosa e exoticamente.

			Este espaço, dois degraus abaixo do nível do andar, estava rodeado por um corredor que conduzia ao resto das divisões. As varandas que rodeavam o segundo e terceiro andar também davam para o pátio. O teto era uma cúpula de onde pendiam lustres de vidro fabulosos e multicoloridos.

			Apesar de ser tudo extraordinário, Emily reparou quase imediatamente no homem que era o centro das atenções de todo aquele luxo fabuloso. Levantou-se majestosamente de uma poltrona em forma de trono estofado em vermelho e dourado. A sua roupa, uma túnica branca com um colete sem mangas arroxeado debruado em dourado, parecia própria da cultura árabe, contudo, ele não parecia ser árabe, mas um aristocrata espanhol. Sem dúvida, Emily estava em frente do homem mais imponente e bonito que alguma vez vira.

			Bonito... era uma palavra estranha para descrever um homem, mas bonito não era o suficiente. Um cabelo preto espesso e liso caía descuidadamente para trás sem chegar aos ombros, realçando a sua cara. As suas feições eram perfeitamente proporcionadas, como se tivessem sido criadas por um grande escultor. As suas sobrancelhas, perfeitamente arqueadas, acentuavam os seus olhos escuros e cativantes. O seu nariz grego, que se alargava no final, sugeria um temperamento apaixonado. E a sua boca era sensual, com um lábio superior mais fino e perfeitamente delineado e um lábio inferior mais voluptuoso.

			Era um homem fascinante, tinha uma masculinidade inata arrogante que produzia nela uma certa inquietação que a enervava ainda mais. Era bonito, mas também muito estranho e, sem dúvida, estava a avaliar os seus atributos femininos enquanto se aproximava dela, aparentemente para uma análise mais pormenorizada.

			Como ele estava um degrau abaixo, Emily sentia-se como se tivesse recuado no tempo até aos dias em que Zanzibar era o maior centro do mundo de tráfico de escravos e ela era uma escrava exposta sobre uma plataforma para ser avaliada pelos potenciais compradores.

			Ele levantou uma mão para, aparentemente, tirar uma madeixa de cabelo da testa enquanto se dirigia em árabe para um dos guardas que a seguravam. De repente, com um movimento brusco arrancaram-lhe o lenço que tinha prendido ao redor da sua cabeça, o que fez cair os ganchos que prendiam o seu cabelo. O cabelo dela caiu sobre os seus ombros e pelas suas costas.

			– Eh! – protestou Emily, alarmada ao imaginar que podia ser despojada do seu biquíni também. De repente, sentiu-se extremamente vulnerável e aterrorizada com o que podia ser a próxima ordem.

			O homem, com um brilho de cinismo nos seus olhos e uma careta irónica, começou a falar num francês fluente. Nas suas viagens, Emily conseguira adquirir noções superficiais de alguns idiomas, porém não foi capaz de entender aquela cadeia de palavras estranhas, nem se preocupou com a expressão que as acompanhava.

			– Olhe, eu não sou francesa, está bem? Não fala inglês? – perguntou.

			– Portanto – Zageo arqueou uma sobrancelha desafiante, – é inglesa?

			– Bom, não, na verdade sou australiana. O meu nome é Emily Ross – e com um movimento de cabeça indicou a mala nas mãos dos seus captores, – o meu passaporte demonstrará...

			– Isso não é problema meu, mademoiselle – interrompeu-a secamente.

			Emily suspirou profundamente para se acalmar e enfrentar a situação.

			– Então, posso perguntar-lhe qual é o seu problema, monsieur.

			Curiosamente, ele fez um gesto de indiferença que sugeria pouco interesse.

			– Jacques Arnault fez uma descrição extraordinariamente exata de si, o que despertou a minha curiosidade por ver se era mais sincero do que eu pensava – explicou lentamente, num tom irónico e com um olhar decididamente divertido.

			– O que disse? – perguntou Emily, cerrando os dentes devido às mentiras que esperava ouvir.

			– Que é virgem!

			Virgem! Emily fechou os seus olhos por causa das implicações inconcebíveis atrás da promessa da sua virgindade. Só podia significar uma coisa: Jacques Arnault, o farsante que a enganara para que tripulasse o iate dele, o narcotraficante furtivo sem consciência e capaz de fazer tudo desde que servisse os seus interesses, obviamente fizera um acordo para salvar a sua pele e vendera-a como escrava sexual!

			– Não! – exclamou quase a cuspir as palavras de indignação e olhando com raiva para o possível comprador. – É claro que não!

			– Não acreditei! – concordou ele, encolhendo os ombros com uma expressão desdenhosa e um tom de voz frio que contrastava com o ardor de Emily. – Tendo em conta que, segundo parece, é uma bailarina profissional de dança do ventre, tenho a certeza que teve muitos clientes.

			– Uma bailarina profissional de dança do ventre? – a voz de Emily elevou-se com incredulidade pura devido àquela afirmação sem fundamento.

			Ele olhou para ela com impaciência.

			– O seu vestuário foi encontrado no iate de Arnault, junto à bagagem que abandonou na sua tentativa de fugir para evitar qualquer associação com as atividades criminosas do francês e evitar ser capturada.

			Capturada! Portanto Jacques fora detido in fraganti e, depois de revistar o iate, aquele homem pensara que ela, adivinhando que tinham sido descobertos, se atirara à água para fugir daquela embrulhada.

			– Eu não estava com medo de ser presa, monsieur. Fugia porque era prisioneira naquele iate desde que zarpou do Mar Vermelho.

			– Jacques Arnault estava a retê-la contra a sua vontade?

			– Sim. E o vestuário para a dança do ventre que encontraram não me pertence, juro – afirmou, ofendida pelo cliché de prostituta profissional.

			O calor da sua voz começou a estender-se por todo o corpo à medida que ele observava pormenorizadamente cada curva do seu corpo: a voluptuosidade dos seus seios, a pequenez da sua cintura, a curvatura larga das suas ancas, a linha suave das suas coxas, barriga da perna, tornozelos...

			– O seu físico sugere o contrário, menina Ross – comentou ele.

			Emily, indignada, depois de se libertar dos guardas, cruzou os braços em jeito de escudo protetor à frente do peito. Ergueu o seu queixo com orgulho ao declarar:

			– Sou uma instrutora de mergulho. Há um certificado que o demonstra entre os papéis da mala que os seus homens me tiraram.

			O homem sorriu, deixando ver uns dentes reluzentemente brancos, mas algo naquele sorriso dizia a Emily que aquele homem estava a deleitar-se com a perspetiva de a despedaçar em bocados saborosos e mastigá-los.

			– Segundo a minha experiência, as pessoas podem ser muitas coisas ao mesmo tempo – observou, com uma tranquilidade brincalhona.

			– Sim, bom, nisso não se engana – concordou ela, com brusquidão. – Jacques Arnault é um exemplo perfeito. E acho que já está na hora de me dizer quem é e que direito tem de me deter deste modo.

			Emily estava furiosa e sentia a necessidade de o desafiar depois de a ter metido em sarilhos. A ideia de baixar a cabeça desaparecera há muito tempo. Agora mantinha o seu olhar fixo no dele, recusando-se a ceder às suas reivindicações.

			– Foi surpreendida a entrar ilegalmente numa propriedade privada que pertence à minha família e, além disso, está ligada a um homem envolvido em atividades criminosas na mesma propriedade – indicou ele, como se a pergunta de Emily fosse completamente infundada, uma perda total de tempo.

			– Não tem provas de que eu estive envolvida nesse tipo de atividades – defendeu-se Emily, rapidamente.

			Ele revirou os olhos.

			– Juro-lhe que não estava metida em nenhuma atividade criminosa – insistiu ela. – Na verdade, a roupa que encontraram deve pertencer à mulher que se fez passar pela esposa de Jacques Arnault quando me enganaram para que me tornasse o único membro da tripulação do iate.

			– Enganaram-na, menina Ross?

			– Tinha de chegar a Zanzibar. Jacques disse-me que se dirigia para Madagáscar e que, de passagem, podia deixar-me aqui se o ajudasse...

			– Com os seus negócios de drogas?

			– Não, se o ajudasse a tripular o iate! – gritou com exasperação. – Só soube das drogas quando acordei a bordo em alto-mar, depois de ter sido drogada sem saber.

			– Portanto.
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